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À tendencia para a inversão 
do producto, cada vez mais se 
acentua, e como consequencia, 
augmenta o desespero do se- 
meador quando não colhe o 
producto que semeou. 

E” admiravel, a transformação 
do producto, e mais admiravel 
se torna quando ella se produz 
em todos os ramos da activida- 
de humana. 

Estupefactos, ficam todos os 
individuos que na agricultura, 
na industria, e emfim em tudo 
que concorre para o progresso 
e acumulo da riqueza social, 
vêm e sentem essa transforma- 
ção. | 

Vejamos como se opera esse 
“phenomeno: o operario campo- 
nez, procura por todos os meios 
redobrar de intersidade seus es- 
forços para produzir com abun- 
dancia; da mesma forma os 
operarios das cidades, nas fabri- 
cas, nas officinas, nos laborato- 
rios nas construcções, conserva- 
ção e reformas, em tudo se sen- 
te e verifica a febre do labôr. 

- Espantado porém, fica o indi- 
viduo quando chega o momento 
de colher o producto do seu 
trabalho? Longe de ser relativo 
e correspondente ao seu sacrifi- 
cio, apenas colhe uma milessima 
parte do que produziu.  Dahi 
resultam as lamentações e o 
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desespero — tanto trabalho e 
tão pouco resultado... Uns atri- 
buem a cousa ao castigo dum 
superhomem (Deus), outros á 
natureza, e assim: redobram o 
sacrifício para conseguir uma 
situação melhor, depauperando 
suas forças e como consequen- 
cia abreviam os dias de sua 
existencia; outros desanimam e 
deixam se dominar pelo vicio e 
a miseria, dando margem á de- 
cadencia physica e moral. Qual 
é o resultado dessa situação 
anormal? E esta: a anemia, a 
tuberculose emfim, a fraqueza se 
apodera dos tenros organismos 
dos pequeninos que, sem forças 
para luctar pela existencia ficam 
como o passarinho impene bo- 
quiaberto esperando o alimento 
dos paes. 


Si tem a dicta de voltar ao 
ventre da mãe natura são felizes, 
Si pelo contrario resistem ás 
intemperies da vida será só pa- 
ra soffrer, certos de que para 
nada mais prestarão, a não ser 
para augmentar o numero dos 
desgraçados. 


Os adolescentes, perante o 
estado do guia, desanimado, são 
arrastados á escravidão das fa- 
bricas, da agricultura emfim su- 
jeitos aos mais rudes tormentos, 
na epoca em que deviam gozar 
as doçuras da juventude, prepa- 
rando-se moral e materialmente 
para penetrar na espinhosa luta 
pela vida. 


E' messes estabelecimentos, 
não de trabalho, mas sim de 
tormento que se encarcera a in- 
fancia proletaria, na epqca em 
que deveriam receber instrucção 
e educação nos jardins da in- 
fancia. E' alli que se exploram 
sem dó nem piedade. Alli se 
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lhe rouba o suor ea honra! 
Alli são seduzidas pelos senho- 
res patrões as jovens proletarias, 
e ai daquella que não faça a 
vontade do senhor... No fim da 
semuna (se não for no mesmo 
istante) será posta no olho da 
rua! Se pelo contrario acceita, 
será tratada com distincção uma 
vez que se preste para carniça 
dum só, se para mais, da mes- 
ma forma irá para a rua, e se 
apresentar symptomas de perigo 
que possa comprometter o sr. 
ou snres. terá a mesma sorte... 

Mas, ante todas essas mise- 
rias, a causa fica sempre de pé. 
E" pois necessario destruir ésta 
causa para que, como conse- 
quencia desappareça o effeito. 
E" indispensavel saber como se 
opera a transformação das flores 
em espinhos. Como é que o 
individuo produz MIL e recebe 
UM? 

As flores a que me refiro são 
todas as cousas grandiosas e 
bellas que os operarios dos 
campos e das cidades produzem. 
Os alimentos selecionados, as 
boas roupas, os bons calçados, 
os sumptuosos palacios, as bel- 
las artes, os instrumentos de 
musica, os apparelhos de audi- 
ção, transmissão e recepção, os 
magníficos, luxuosos e rapidos 
meios de communicação e trans- 
porte, emfim, esse jardim gigan- 
tesco, estatico e em movimento 
que embelleza a terra, o mar € 
o espaço. Às cortinas das ja. 
nellas, os tapetes, as joias e os 
roupões que engalanam os cães 
e as cadellas dos palacios, são 
productos dos maltiapilhos que 
a cynica burguezia evita O con- 
tacto e lhe nega todos os di- 
reitos. t 

Os espinhos de que vos falo 
é o que recebemos em troca de 








tão rude e fatigante trabalho. 

Emquanto nós nos sujeitamos 
no trabalho a toda especie de 
torturas para conservar e aug- 
mentar esse collosso jardim, as 
ruas, as praças, os Cafés, os 
Baars, as repartições publicas, os 
Quarteis, os cinemas e os Thea- 
tros; as janellas e as sacadas, 
estão cheias de malandros e 
prostitutas que não tendo em 
que empregar o tempo entre- 
gam-se ao vício e a vadiagem, 
Para estarem a vontade, para 
não serem perturbados na prati- 
ca do crime e da injustiça pos- 
suem as suas machinas repres- 
soras o Estado ea Egreja. Aquel- 
le para subjugar pela força e a 
violencia, e esta para corromper 
pela astucia e a mentira. 

Para a pratica destes actos, 
tanto esta como aquelle assala- 
ream ignorantes, uns para repri. 
mir pela crença e os outros pela 
violência. Tanto uns como ou- 
tros, victimas como nós do 
mesmo mal ei-los defendendo a 
ferro e fogo os interesses alheios, 
sujeitos ás intemperies do tempo 
e dos individuos. São estes que 
nos obrigam a colher os espi- 
nhos, de cuja colheita recebem 
a sua parte egual a nós. 

E' assim que as FLORES se 
transformam em ESPINHOS pa. 
ra os trabalhadores. produzindo 
o que ha de bom e bello « co. 
lhendo o que ha de mais ordi- 
nar.o, 

Eis a nossa situação. Nós 
que tudo produzimos somos os 
famintos, os miseraveis, os mal- 
trapilhos, os arruaceiros, os que 
enchem os HOSPITAES e as 
PRISÕES. Os que nada produ- 
zem, os que tudo consomem, 
Os de frack e cartola. Os que 
matam e roubam, esses andam 
SOLTOS á vontade... Colhem 
as flores que nós semeiamos, 
gozam os bons palacetes, as lu- 
xuosas poltronas, os mais per- 
feitos meios de transporte. 


A nós atira-se-nos com espi-- 


nhos porque não sabemos viver, 
não sabemos roubar, não sabe- 
mos ser parasitas 1... 
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Temos horror ao crime. Não 
temos a noção exacta da nossa 
força, do nosso direito á vida, 
ás flores que semeamos. 

E' esta a noção que todas as 
victimas deste maldito regimen 
precisam adquirir. Aprender que 
não ha deveres sem direitos e 
nem direitos sem deveres. 

De conformidade com estes 
direitos e deveres, ficamos sa- 
bendo que si estamos sujeitos 
ao dever de produzir, tambem 
nos assiste o direito de gozar 
de tudo que nos é util e neces- 
sario. 

Cada um a produzir de ac- 
cordo com suas forças, e a con- 
sumir de accordo com suas ne- 
cessidades. 

Quem semeia flores, flores 
deve colher. Quem semeia es- 
pinhos, conforme-se com a co- 
lheita. 

O jardim, as flores, são por 
esta razão pertencentes ao jar- 
dineiro, a quem as planta e cul- 
tiva. Ninguem lhe pode tocar 
sem consentimento do jardineiro. 
Eis a natureza, eis a Anarchia. 

Ao exterminio dos parasitas 
á revolução social. 

A terra ao agricultor, as fa- 
bricas, as officinas, as ferramen- 
tas de trabalho aos trabalhado- 
res. 

Quem não trabalha (estando 
apto para tal) não come. A' re- 
volução trabalhadores. A! con- 
quista dos nossos sagrados di- 
reitos. : 

A revolta contra a' injustiça e 
pela justiça. 

A" anarchia ? 

Semeando e colhendo Flores. 


J. Ribas 
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No declive do vicio 


e-do crime - 
E go e ed 
Pedráriisá as - portas das 
casas de jogo, mas abriram-se 
as do lupanar. 


Sob os elogios da imprensa, 
sem distincção de mathizes, e 
os applausos da população que 
crê mas virindes das medidas 
politicas, acaba de levar-se a ef-: 
feito uma forte reppressão do 
jogo, que campeava infrene, no 
Estado Gaucho, como em paiz 
conquistado. 

Innumeras ' instituições dessa 
cathegoria foram sustadas em 
suas actividades, passando o 
jogo a funccionar clandestina- 
mente, na medida do possivel. 

Para nós nada de novo havia 
em taes actos das autoridades» 
pois que não são novos esses 
processos de scenação, com os 
quaes os mandarins procuram, 
em momentos azados a sympa- 
thia popular. 

O facto, porém, é que a joga- 
tina foi perseguida e varios 
dos cavalheiros de tão rendo: 
sa indusuia castigados como 
contraventores, ficando esta 
praga social reduzida a ex 
pressão um pouco mais sim- 
p es. 

Mas os prejudicados com a 
reppressão do jogo não fica: 
ram á mercê da sorte. 

AO mesmo tempo que de 
cinavam as suas possibilida 
des financeiras decorrentes dus 
respectivas funcções cerceadas 
peia ordem governamental, 
descort:navam se novos e am» 
recs horizontes. Em home: 
nagem a essa ordem fecha- 
ram'se “gs porias das casas de 
jogo: 

Entretanto abriram se as do 
lupanar. As confeitarias, ca- 
fes, baars, hoteis, restauranis, 
os pontos chics, das-cidades e 
villas riograndenses foram 
transformados em -ceniros de 
devassidão. Os proprietarios 
desses estabelecimentos sabs». 
tutairam sem impedimento: al- 
gum. os empregados masculie' 
nos por meretrizes-e por in: 
felizes e incautas: mocinhas 
que se sujeitam ao mister-de 
caíxeiras para poderem ga- 
nhar o pão. '. ' nepal 

Os exploradores do jogo 








encontraram, pois novamente 
& mão um novo e facil meio 
de auferirem ricos proventos. 
Como era de prever o nume: 
ro-de casas de bebidas cafés, 
eic. augmentou e continua a 
augmentar assombrosamente. 
Em consequencia, a prostitui- 
ção publica, encerrada nos 
cabarets e casas de tolerancia, 
que infesiam os centros po 
pu osos, veio a luz do sol pa- 
ra o dominio publico. de ma 
neira ostensiva, deabragada 
e deveras perigosa. quer pela 
gua intensidade, quer pela 
extensão que actualmente 
abrange. Não é possivel dei: 
xar de observar com espanto 
e iristeza a romaria incessan: 
te, interminavel. das popula: 
ções que se dirigem a essas 
tascas, repugnantes apezar do 
“lux que ostentam e que se 
abrem ás escancaras, aurando 
a muitidão de infelizes, que 
nellas penetram, deixando seus 
haveres ganhos ás vezes com 
ingenies sacr-ficios, ou rouba 
dos ás necessidades do lar e 
da familia milhares de des: 
graçados que sahem contami- 
nados pelo virus infeccioso da 
immundicie venerea, a qual 
8e aastra com rapidez galo' 
pante, inutilisando a obra 
prophylatica dos nossos edu- 
cadores, dos nossos medicos 
e hygienistas. 

Nesses antros de perdição 
onde tudo conspira contra O 
decoro social, os eentimentos 
elevados desapparecem, as 
inspirações e os pensamentos 
de ordem moral, as relações 
honestas são suffocadas, dan- 
do lugar ao commercio da carne 
excitada pelas libações alcoo- 
ticas, e aos idylios funestos, 
ás palestras obsenss proprias 
dos espiritos atordoados pela 
vertigem do sexualismo, de 
uma verdádeira bachanal ame- 
nisada (?) por grosseira sim- 
phonia. 

Em ial precipitação das mul- 
tidões, especialmente de jo- 
vens inexperientes, no abysmo 
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prostitibular, não tardará o 
dia em que o Dispensario Ra- 
bello não terá mãos a medir, 
em que será preciso crear um 
instituto simular em cada es. 
quina em que <a syphilis terá 
chegado ás nuvens» E, como 
ge deprende do que acima fa- 
zemos notar, não é este so: 
mente o aspecto grave dessa 
calamidade, visto que se a de 
generescancia prysica “do pos 
vo é do ordem a impressi»- 
nar profundamente as almas 
sensiveis muito mais é para 
impressionar a degradação 
moral das victimas que accor 
rem a esses paraisos do vicio 
e do crime a procura de pra- 
zeres crueis ou do lem'tivos á 
dor resultantes das vicissitu 
des provocadas pe'os erros 
ou imperfeições dos nossos 
systhemas politicos e socraes. 

Urge pois, que na imprensa 
e na tribuna no centro de 
trabalho, na escola, no lar; 
em toda parte, se levantem, 
num gesto de revolta nobre e 
alviçareira, todos os cidadãos 
que naturalmente, se devem 
sentir feridos nos seus pendo- 
res moraes, por essa clamoro- 
sa offensa á dignidade huma- 
na por essa v rulencia do vi 
cio, que ameaça derrocar as 
energias phyeicas. os valores 
espirituaes do povo. 

As mães estremosas. os paes 
dignos. todas pessoas, emfim, 
de sentimentos moraes têm 
logar nesta obra de regene- 
ração social. 


F. €. 
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Recompensa temivel! 


Todo ser vivente está, por 
força de uma lei natural. su- 
jeito à recompensa de seus 
actos. Isto, porém, succede, 
independentemente da vonta- 
de de quem quer que seja, e 
mesmo do ser sujeito à re 
compensa. 

As leis da natureza são im- 


mutaveis, ellas não estão eu- 
jeitas à vontade de nenhum 
individuo ; pelo contrario, to- 
dos os individuos estão vo- 
luntara ou obrigativamente 
sujeitos a ellas. 

A mãe natura, mãe estre- 
mosa, mãe que não é vinga i- 
vel, (embora muitos contra el- 
la se revoltem: acolhe em 
seu seio a todos, a bons e a 
maus sem disincção -Se um 
ger vivente alguma cousa de- 
sejar encontralaba no seio 
dessa mãe carinhosa. Ella 
nos fornece lenitivo para to 
dos os sofftimentos. Mas a 
recompensa Essa recom- 
pensa que nos causa tanta 
tristeza e tanta alegria, | ssa 
recompensa ão almejada por 
uns e repudiada por ou Fos.. 
Essa recompensa que nos iraz 
em continuo sobresalto, uns 
a procuraia outros a fugir 
della !. 

Que desejo ardente, que 
pra er sente 0 individuo quan 
do seu semelhante vem agras- 
d corihe «e recompensar lho, 
um favor ou um auxilio, qu 
o veu salvar dum prec p'eio 
ou dum desespero ! Que ate: 
gria irradia nossa mente. no 
momento de receber um abra 
ço fraternal, um c rdial aper 
to de mão. um expressivo 
agradec mento por haver pra- 
ticado um acto de humanida: 
de ao nosso semelhante . 


Eu já eenti essa sensação que 
me encheu de alegria, e do dt. 
sejo de sempre que me fôr pos. 
eivel e necessario ao proximo, 
sem pensar na recompensa, pra- 
ticar o bem, 

E” bello, sublime, a pratica do 
bem, soecorrendo o proximo é 
auxiliandoo mo momento que 
precisa. Feliz de quem é dota- 
do de sentimentos nobres e al. 
truistas, Feliz. eim, porque de 
viseira erguida trilhará a acei- 
dentada estrada da vida receben- 
do, senão. a recompensa, pelo 
menos palavras de gratidão e 
conforto. Com recompensa ou 
sem ella se sentirá feliz por con- 
correr para alcançar a felicidade 
dos outros. 

Triste, e indesejavel, é a re 
compensa quando nos vem fazer 
soffrer moral ou materialmente, 


Eu tambem, já soffri as con: 
sequencias de erros, embora pa: 
queninos, mas que foram euffi. 
cientes para o arrependimento 

E' triste, tristissimo, logo após 
um delicto, uma trabição, uma 











offensa ao semelhante, o temor 
que acabrunha o individuo re. 
teando a recompensa, Onde 
queira que vá, junto com elle 
vas a sombra da victima; pro- 
cura evitar encontrar se com ella, 
vão dorme tranquillo. vive em- 
fim, sempre eobresaltado temen- 
do a recompensa do acto que 
praticou, 

Este temor asugmenta quando 
provém da pratica duma tejusti- 
ça, e conduz o autor, umas ve- 
res ao arrependimento, ao aba- 
timento physico e moral, e por 
fim á cova; outras vezes á re 
petição do acto, na convicção ds 
que a regeneração é impossivel, 
Então procura lançar mão de 
todas Os recursos violentos para 
gcobardar e enfrentar a victima, 
e como consequencia evitar a res 
compensa Debaixo dest. pesa- 
delo vive o. povo, Os governos 
praticando toda sorte de crimes 
e violencins contra aquelles que 
aspiram o bem estar coliectivo, 
teme-nos, e procuram todos os 
meios de cosção pura evitar que 
o povo se revolte contra a in- 
justiça; que lhe retribna a re- 
compensa emfim,. 

Do que sffirmo deram provas, 
o lacaio do tyrannete Ttaliano, 
no aitentado que ei de facio foi 
attentado foi mandado por elle 
mesmo. E para meihor confir. 
m»ção, o uttentado (2) ao consul 
americano |, Um» caixa cheia 
de bombas (1), a sombra de Ni- 
culau Sacco e Bartholomeu Vane 
get... Sombras que sempre per. 
seguirão os carrascos do povo, 
O temor á recompensa, conduzi- 
do por um mensageiro á casa do 
consul americano ; foi o mesmo 
temor que conduziu nossos ca- 
maradas da Argentina, ás prisões, 
— as sombras dos martyres da 
endeira electrica.. Oh, ironia !.. 
Que austos se pilharam, o con. 
sul e a policia encarregada de 
lhe guardar as costelias !.. 

Não sr consul, não, a caixa 
temivel não continha bombas, era 
terra infelismente,, Os anar- 
chistas de Porto Alegre não cur- 
saram a cadeira de chimieca, nem 
romperam os élos da cobardia... 

De minha porte, vos aconge- 
lho a evitar os crimes para evi- 
tar os sustos e o temor á recom- 
pensa, 

J. R. 








»ALuta“vae crescer 


Embora, com grande sacrificio, 
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tento moral como material, va 
mos augmentar-lhe o tamanho, 
Assim, a partir de Janeiro, eahi. 
rá em formato um pouco maior, 
o qual irá augmentando á medi- 
da dos recursos de que possa. 
mos dispôr. 

Assim sendo disporemos de 
lugar para os camaradas do Bra 
sil e do extrangeiro esponham 
guas idéae, concorrendo por to: 
dos os meios enquadrados nas 
doutrinas anarchistas para a obra 
da redempção humana Está, 
pois aberto o campo para a luc. 
ta, e a eur intensificação depen- 
de dos recursos e concureo de 
todos os verdadeiros camaradas, 
Venha pois. gasolina e carvão 
para queimar. 
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Não emigram para 
o Canadá! 


Desde uns mezes o go- 
verno britannico pronaga 
a immigração de 850040- 
perarios sem trabalho, pa- 
ra ajudarem nas estancias 
durante o tempo da co- 
lheita. 

Muitos agora se quei- 
xam de terem deixado a 
Inglaterra, porque no Ca- 
nadá só puderam traba- 
lhar durante 10 dias. 

Depois deste periodo 
acham-se outra vez na rua 
sem trabalho, e isto num 
paiz extrangeiro. 

A sympathia dos habi- 
tantes deste paiz, não é, 
como se póde intender, 
muito grande Um volta- 
do narra que 30 pessoas 
sem meios «de existencia 
se agararam num trem 
que partiu para Winne- 
pego. Na viagem foram 
intimados por agentes de 
policia que sahiram do 
comboio que recusaram 
pelo motivo, que deseja- 
rem de chegar num lugar 
central, onde esperarara 
de achar trabalho. Em 
Winnepego foram recebi- 
dos por agentes de poli- 
cias, conduzidos a um 
quarto subterraneo da 
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casa de immigração e tra- 
tados como criminosos. 
Diante da porta eram col- 
locados dois agentes a 
cavallo armados de re- 
volveres. Um voltado pe- 
diu 2 á 3 vezes de poder 
sahir para procurar tra- 
balho, mas como resposta 
ficou ameaçado com o re- 
volver. 

Durante toda a viagem 
para a Inglaterra foi mais 
tratado de criminoso do 
que de homem. 

Agora este homem está 
outra vez na sua patria, 
onde tambem não tem 
trabalho mas deve ao go- 
verno 25 £ por despezas 
de viagem, 


Balanço d',,A Luta“ 
Ns. 1,2, 8e4 


ENTRADAS: 
M. Franco 42$000 
Fr. Dias 40%$000 
J. Ribas 4:8000 
D, Conde 103000 
J. Gaiser 208000 
Fr, Kniestedt 428000 
J. Gomes 20800 
A. Gugo 84500 
Diversas 278500 
Venda avulsa 328500 
Saldo do Pie Nie 113$300 
Somma: 997S8s5U0 
DESPEZAS : 
Tyvograph. * 3208r00 
Portes etc. 198000 
Somma: 399800 
BALANÇO: 
Entradas 3978800 
Despezas ; 3399060 


Saldo : s8$800 

BALANCETE DO PIC.NIC DE 
28-10 - 28, 

Saldos de rifas etc, 898600 

232 entradas a 18600 7328000 

Somma: 321$600 


DESPEZAS: 
Chacara 158000 
Orchestra 608000 
Typograph. 208000 
95$000 

BALANÇO: 
Entradas 3214600 
Despesas 958000 
Saldo 2268600 
Para A Luta 1138300 


Para Der freio Arheiter 1138300 
Fr. Entestedt. 








